
 

Concreto – Traços  
Eng. Gildásio Rodrigues da Silva – 1974 / 1975 

Prof. Eduardo C. S. Thomaz 

Notas de aula 

   

• O  Eng. Gildásio Rodrigues da Silva deu uma grande contribuição à divulgação da 
dosagem racional do concreto.   O seu Manual de Traços de Concreto teve 
grande uso nas obras do Rio de Janeiro nas décadas de 1970 e 1980.  

• Os Traços podem ser usados em Peso ou em Volume.  São indicadas as dimensões 
das padiolas a usar nas obras, para as pedras e para a areia, já considerando a 
umidade de 5% na areia. 

• Divulgou também, em livro, recomendações para a correta execução de obras de 
Concreto Protendido.  

• Eng. Gildásio Rodrigues da Silva foi o responsável pela dosagem e pelo controle do 
concreto, na etapa inicial (1969 a 1971) da construção da Ponte Rio-Niterói / RJ.  

 

         
     1974 / 1975 - Edição Solivro                                     1974 – Edição Arte & Indústria  

 

“ Esses livros foram feitos para : 
o Engenheiros 

o Construtores 
o Professores 
o Estudantes 

o Mestres de obra 
dedicados à construção em concreto armado e protendido”  



• Ver  o filme documentário de Jean Manzon sobre a construção da Ponte Rio-
Niterói / RJ  :  http://www.youtube.com/watch?v=OFhfgqNs2JY 
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Observações :   

• O cimento usado na década de 1970  era o Cimento Portland 
Puro . 

• Era o  CP I  contendo apenas Clinquer e Gesso.  

• Os traços testados pelo Eng. Gildásio R. da Silva usavam o 
cimento CP I – 32 MPa 

• Os grãos do cimento eram bem mais grossos do que os grãos dos 
cimentos atuais. A  finura era de ≈ 320 m2/kg  e  hoje é maior que 
400 m2/kg. 

• A hidratação do cimento demorava mais e a temperatura dos 
concretos pouco aumentava.  Eles não fissuravam nos primeiros 
dias, como ocorre hoje de modo freqüente. 

 



 



 
 



 

 
 

Percentagens acumuladas, em peso, 
nas peneiras de aberturas nominais : Graduação  

(em milímetro) 
50mm 38mm 25mm 19mm 9,5mm 4,8mm 

50 a 4,8 0  a  5 – 30  a  55 – – 95  a  100 
38 a 4,8 – 0 a 5 – 50 a 65 70 a 90 95  a  100 
25 a 4,8 – – 0 a 10 – – 95  a  100 
19 a 4,8  – – – 0 a 10 45 a 80 95  a  100 
50 a 25 0 a 10  30 a  65 85  a 100    
38 a 19 – 0 a 10 45 a 80 85 a 100   

 
 
 

BRITAS / RJ  

 
 



 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

 
 

 
 



 
 

 
 

 

 



 

 
 

 
 

 



 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 



 
 

 

 
 
 

 
 

Ver  Anexo 01 
 

 
 

 
 

 
 
 



 

 

 

 
 

 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

CPI - 32 



 

 
 

 

 
 

 
 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 
Ver  Anexo 01 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

CP 40 MPa 

CP 36 MPa 

CP 32 MPa 

CP 30 MPa 

CP 25 MPa 



 
Comparação : Concretos Gildásio R. da Silva  (1975)  x  Concretos atuais 

 
Gráfico de Eduardo Thomaz 

Razão ( Água / Ligantes ) X  Resistência à compress ão (fc).
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 Concretos  Ano 1975
Gildásio

Concretos atuais

 
Obs :  A resistência obtida com um traço Gildásio R. da Silva, usando os cimentos atuais, que são mais 
finos, e se hidratam mais rápidamente,  é maior que a resistência prevista nas tabelas Caldas Branco.   
Os cimentos atuais, além de serem mais finos, têm no clinquer Portland um maior teor de C3S,  que é um 
componente do cimento que se hidrata muito rapidamente. Por isso a resistência aos 28 dias dos cimentos 
atuais é maior. A resistência é  “antecipada” pela hidratação mais rápida dos atuais cimentos. 



 

 

   

CIMENTO   (  kg/m3 )  -  Concretos com Britas  1 e 2 



 

 
 

CIMENTO   (  kg/m3 )  -  Concretos com Brita 1 



 



 
 

 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

 

 

 

 

 

TRAÇOS   PARA  USO GERAL 
 
 

fcm28   =  10 MPa   a   45 MPa    
 

SEM ADITIVO PLASTIFICANTE  
 

BRITA 1 ( 4,8 mm a 19 mm ) 

+ 
BRITA 2 ( 9,5 mm a 25 mm ) 

 
 

 

 



       



 

       



 



 

      



    



         
 



      



 
 
 

 

 

TRAÇOS   PARA  USO GERAL 
 
 

fcm28   =  20 MPa   a   45 MPa   
 
 

COM ADITIVO PLASTIFICANTE  
“Plastiment –VZ  ” da SIKA 

Ver  Anexo 01 
 

BRITA 1 ( 4,8 mm a 19 mm ) 

+ 
BRITA 2 ( 9,5 mm a 25 mm  

 
 

  



                       



                



                     



                 



             



 
 

 
 

 

TRAÇOS   PARA  USO GERAL 
 
 

fcm28   =  15 MPa   a   45 MPa 
 

 

SEM  ADITIVO PLASTIFICANTE 
 

BRITA 1 ( 4,8 mm a 19 mm ) 
 

 



                 



                



                  



                



     



 



 
 
 

 
 

 

 

 

 

TRAÇOS   PARA  USO GERAL 
 
 
 

fcm28   =  17,5 MPa   a   45 MPa 
 
 

COM  ADITIVO PLASTIFICANTE 
“ Plastiment –VZ  ” da SIKA  

Ver  Anexo 01 
 

BRITA 1 ( 4,8 mm a 19 mm ) 
 



   



   



    



   



     



      
 



 

 

TRAÇOS PARA  PEÇAS FINAS   

E / OU  

DENSAMENTE ARMADAS,  
 

INCLUSIVE VIGAS PROTENDIDAS  
 

 fcm28   =  20 MPa   a   45 MPa 
 
 

 
 

COM  ADITIVO PLASTIFICANTE  
“ Plastiment – VZ  ”  da SIKA  

Ver  Anexo 01 
 

BRITA 1 ( 4,8 mm a 19 mm ) 
   



            



          



          



         



             



 
 
 

 
 
 
 

TRAÇO PARA  EMPREGO EM  

PRÉ-FABRICADOS    

 
TUBOS SIMPLES OU ARMADOS 

 
 

SEM  ADITIVO PLASTIFICANTE 
 
 

fcm28   =  27,5 MPa    
 

 

BRITA 1 ( 4,8 mm a 19 mm ) 
 

  
 



 

 

 

 

TRAÇO   PARA  EMPREGO EM  

 

PRÉ-FABRICADOS PEQUENOS   

 
CALHAS , MOIRÕES ETC. 

 
 

SEM  ADITIVO PLASTIFICANTE 

 
 

fcm28   =  27,5 MPa    
 

PEDRISCO (1,2 mm a 9,5 mm) 

 
 



 

TRAÇO   PARA  EMPREGO EM  
 

BOMBAS DE CONCRETO   

 

 
http://www.youtube.com/watch?v=_vb5WTiwuTc  

 
 

  COM ADITIVO PLASTIFICANTE 
“ Plastiment – VZ ” da SIKA  

Ver  Anexo 01 
 
 
 

fcm28  =  20 MPa a  45 MPa  
 

BRITA 1 ( 4,8 mm a 19 mm ) 
 

 



  



 



   



    



   



 
 
 

TRAÇOS  PARA  EXECUÇÃO DE 

ESTRUTURAS ( PILARES ) COM 

FORMAS DESLIZANTES 
 
 

fcm28  = 20 MPa  a  37,5 MPa 
 

 
 

SEM ADITIVO PLASTIFICANTE 
 

BRITA 1 ( 4,8 mm a 19 mm ) 

+ 
BRITA 2 ( 9,5 mm a 25 mm ) 

 



             



           



             
 



 
 
 

TRAÇOS  PARA EXECUÇÃO DE 

ESTRUTURAS ( PILARES ) COM 

FORMAS DESLIZANTES 
 
 

fcm28  = 20 MPa  a  37,5 MPa 
 

 
 

COM ADITIVO PLASTIFICANTE 
“ Plastiment – VZ ” da SIKA 

Ver  Anexo 01 
 

BRITA 1 ( 4,8 mm a 19 mm ) 

+ 

BRITA 2 ( 9,5 mm a 25 mm ) 

 

 
 



   
 



 



     



 
 
 
 
 

TRAÇOS  PARA EXECUÇÃO DE 

ESTRUTURAS ( PILARES) COM 

FORMAS DESLIZANTES 
 
 

fcm28  = 20 MPa  a  37,5 MPa 
 

 

 

 

SEM ADITIVO PLASTIFICANTE 
 

BRITA 1 ( 4,8 mm a 19 mm ) 
 

 
 



                         
 



                            



                          
 



 
 

TRAÇOS  PARA EXECUÇÃO DE 

ESTRUTURAS ( PILARES ) COM 

FORMAS DESLIZANTES 
 
 

fcm28  = 20 MPa  a  37,5 MPa 
 

 
 

2011 – Exemplo de Forma deslizante na Ponte sobre o  rio Negro 
http://www.ibracon.org.br/eventos/52cbc/HENRIQUE_DOMINGUES.pdf 

 

 

COM ADITIVO PLASTIFICANTE 
“ Plastiment – VZ ” da SIKA 

Ver  Anexo 01 
 

BRITA 1 ( 4,8 mm a 19 mm ) 
 

 



    
 



        



      



 

Anexo 01 
 

 
 



 

Anexo 02 
 

Comparação : Concretos Gildásio R. da Silva  (1975)  x  Concretos atuais 
Gráfico de Eduardo Thomaz 

 

Quantidade total de Ligante = cimento + escoria ...  
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Ligantes=cimento+microsílica+metacaulim+...
Ligante máximo
Ligante mínimo
ligantes Totais - ACI-Materials Journal
Ligante total  média
Furnas / RJ  - Pacelli - 1975
Ari Torres / SP
Gildasio / RJ 1975
Gildasio / RJ 1975 bombeado
CHINA - HBC = Cement + Fly ash 
Neville - Obras
Neville Experimental

Concretos ano  1975
GILDÁSIO 

Concretos atuais

 
 

• Os concretos feitos com os traços do Eng. GILDÁSIO  eram mais ricos em cimento que 
os concretos atuais. 

• As concretagens eram fáceis, pois a trabalhabilidade do concreto era muito boa. 
• Os pilares não apresentavam as dificuldades de concretagem e de adensamento que 

existem hoje. 

+ + + 


